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JOSÉ MARIA DE EÇA DE QUEIRÓS (1845-1900) nasceu na Póvoa de Varzim e bacharelou-se em direito na Universidade de Coimbra. Em 1869 fez uma viagem à Palestina, cujas paisagens descreverá mais tarde no romance “A Relíquia”. Exerceu o cargo de administrador do conselho de Leiria, onde a sua estada foi curta, mas lhe forneceu matéria para o quadro natural e social em que decorre o seu primeiro romance – “O Crime do Padre Amaro”. Em 72 entrou para a carreira consular; serviu em Havana, Newcastle, Bristol e finalmente em Paris, onde faleceu.

Eça de Queirós foi o introdutor em Portugal da técnica do romance realista. Foi também um inovador do estilo literário, que com ele ganha agilidade e naturalidade novas. Refugou o vocabulário livresco e serviu-se quase somente das palavras de emprego cotidiano, ligadas em construção direta preferencialmente. Sua obra pode-se dividir em três fases: 1866-1875 – folhetins na Gazeta de Portugal, reunidos postumamente no volume “Prosas Bárbaras”, o romance “O Mistério da Estrada da Sintra”, escrito em colaboração com Ramalho Ortigão, “As Farpas”, panfletos de crítica social, política e literária, também em colaboração com Ramalho Ortigão; 1876-1887 – romances “O Crime do Padre Amaro”, “O Primo Basílio”, “O Mandarim”e “A Relíquia”; 1888-1900 – romances “Os Maias”, “A ilustre Casa de Ramires”, “A Cidade e as Serras” e mais os volumes “A Correspondência de Fradique Mendes” e “Últimas Páginas”. Nesta fase o romancista se liberta os modelos realistas e toma uma atitude mais enternecida em relação ao seu país. Acrescentem-se ainda vários volumes de artigos para a imprensa, a maioria cartas para a imprensa brasileira - “Notas Contemporâneas”, “Ecos de Paris”, “Cartas Familiares e Bilhetes de Paris”, e um livro de “Contos”.
Eça de Queirós foi, como criador de vida e de tipos, como observador dos homens e das paisagens, o maior romancista da língua portuguesa. Por outro lado, a elegância, a musicalidade, graça e clareza de sua prosa colocam-se entre os primeiros estilistas do nosso idioma.

Na observação de B. Thomson (“European Literature”, pág. 243), “Eça became more and more disillusioned. Nothig, he concluded, short of a national catastrophe could shake Portugal out of its torpor. In the final phase of his literary career he tended to take refuge in stylistic refinements and in an aimpless dilettantism. Typical of this trend are “Correspondência de Fradique Mendes” and “A Cidade e as Serras”. Living permanently in Paris, Eça looked at Portugal with the eyes of a blasé tourist. He married into an aristocratic family and at the time of his death he was living the comfortable life of the REFORMER REFORMED”. 

